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Mercado financeiro reduz para 4%
projeção de inflação para 2026

Petrobras reduz preço
da gasolina em 5,2%
a partir desta terça

www.jornalodiasp.com.br TERÇA-FEIRA, 27 DE JANEIRO DE 2026

Fundado em 5 de abril de 1933

Esporte
Página 3

  Página 6

DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   5,26
Venda:       5,26

Compra:   6,25
Venda:      6,25

Turismo
Compra:   5,29
Venda:       5,47

  Página 2

Caio Bonfim disputa duas etapas do
 Tour Mundial de Marcha Atlética

Caio Bonfim na Copa Brasil de Marcha Atlética, em Brasília (DF)

Depois da conquista do 15º
título da Copa Brasil Loterias
Caixa de Marcha Atlética, Caio
Bonfim (CASO-DF) retoma a
preparação para o principal
compromisso da temporada, o
Mundial por Equipes, que será
disputado em Brasília (DF) no
dia 12 de abril. Para isso, fará
duas competições na Ásia, em
fevereiro e março, na meia ma-
ratona, prova que estreia na
marcha em 2026 e estará no
programa dos Jogos Olímpicos
de Los Angeles, em 2028.

Caio competirá os 21,097.5
km em duas etapas do Tour
Mundial de Marcha Atlética da
World Athletics. Em 15 de fe-
vereiro, disputa o Campeona-
to Japonês de Meia Maratona,
em Kobe, no Japão. No dia 1º
de março, estará no Grand Prix
da China, em Taicang. As pro-
vas têm selo bronze e ouro da

WA, respectivamente.
Em 2025, Caio fez sua estreia

na temporada internacional em
Kobe. No Japão, bateu o recorde
brasileiro dos 20 km, com a marca
de 1:17:37 – na mesma prova, o
ídolo local Toshikazu Yamanishi
estabeleceu o recorde mundial
(1:16:10). Foi o prenúncio de uma
excelente temporada, em que
Caio, ao retornar ao Japão, em
setembro, conquistaria o título
mundial dos 20 km e a medalha de
prata nos 35 km. Vale lembrar que,
a partir de agora, as provas foram
substituídas pela meia maratona
(21,097.5 km) e pela maratona
(42,195 km).

No período entre as duas pro-
vas, Caio fará um camping de trei-
namento justamente com o recor-
dista mundial Yamanishi, em
Kobe, até o dia 26 de fevereiro,
quando embarca para Xangai,
para competição na China. Além

de recordista mundial, Yamanishi,
de 29 anos, conquistou a meda-
lha de bronze nos 20 km da Olim-
píada de Tóquio, em 2021, e tem
dois títulos mundiais na distân-
cia (Eugene-2022 e Doha-2019).

Gianetti Bonfim, treinadora e
mãe de Caio, explicou o motivo
de iniciar a temporada internacio-
nal nas competições asiáticas.
“São provas fortíssimas, de alto
nível técnico e de performance.
Também são em lugares de tempe-
raturas bem baixas nesta época do
ano, então, para fazer resultado, são
melhores. Esperamos fazer bons
resultados e seguir em frente no
ciclo até Los Angeles, em 2028”.

Caio afirmou que o foco princi-
pal da temporada é o Mundial por
Equipes. “Vamos para a Ásia, de-
pois tem o Mundial. E, depois do
Mundial, o circuito europeu. Só
que, no fim, não tem Mundial nem
Olimpíada, o Mundial vem antes, e

nele que estamos focados”.
Com a vitória na meia marato-

na da Copa Brasil, Caio já asse-
gurou sua presença na seleção
brasileira que disputará o Mun-
dial. O Brasil ainda classificará
mais quatro atletas para a equipe
via ranking nacional.

A competição nacional tam-
bém servirá de parâmetro para as
próximas provas de Caio e ajuda-
rá na estratégia para o Mundial,
uma vez que a Copa Brasil foi no
mesmo percurso. O marchador de
34 anos venceu a prova com o
tempo de 1:28:00.

“Para o Mundial, agora já
conhecemos o circuito. Vamos
trabalhar com horário, com o
percurso e tentar treinar no lu-
gar da prova algumas vezes.
Sobre as marcas, vamos fazer
uma comparação com o resulta-
do que foi feito em Brasília com
os resultados que virão lá fora,
junto dos atletas do alto nível.
Não foi um resultado ruim para
começo de temporada, na pri-
meira prova do ano, em janeiro,
voltando do Mundial, com mui-
tos compromissos e muitas via-
gens”, analisou Gianetti Bonfim.
“Mas já temos uma primeira
marca. A partir de agora, é co-
meçar começar a diminuir (o tem-
po) e ver se a gente consegue
marchar abaixo de 1:20 também
nos 21 km”.  

As Loterias Caixa e a Caixa
são patrocinadoras máster do
Atletismo Brasil.
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Manu Clauset e seu pai sobem no pódio na T1B
Foram 353 voltas percorri-

das pelo circuito do Autódro-
mo José Carlos Pace (Interla-
gos), para cumprir cerca de
1.600 km em 12 horas, e apon-
tar a equipe GForce Autos-
port (Ligier JSP 320/Nissan
5.0), com os pilotos Rafael
Brocchi, André Moraes Jr,
Flávio Abrunhoza e Daniel
Lancaster, como vencedores
da 43ª edição do Grande Prê-
mio Cidade de São Paulo 1000
Milhas, no dia do aniversário
(25) de São Paulo. Em uma
prova tão longa e cansativa,
muitas histórias são conta-
das. E uma delas é da campi-
neira Manu Clauset (Grupo
Germânica/Freios Frum/Liqui

Molly/JL Marcon/Expresso
Descalvado) como a mais jovem
(16 anos) mulher e também a pri-
meira dupla de pai e filha a par-
ticipar da Mil Milhas, que subiu
no pódio da categoria T1B.

“Conquistamos o pódio na
nossa primeira participação jun-
tos. Só o fato de terminar a Mil
Milhas já fico muito feliz. É a pri-
meira vez que tenho um senti-
mento que nunca senti na mi-
nha vida, não tenho palavras
para explicar. Isso não tem pre-
ço”, contou Manu Clauset, abra-
çada ao seu pai logo após o en-
cerramento da prova, comemoran-
do a quarta posição na categoria
T1B. “Antes da corrida o meu tro-
féu estava em meu coração. Cor-

rer com minha filha e terminar a
prova já é uma vitória, e em 21º na
Geral e 4º na categoria é muito
mais do que a expectativa que tí-
nhamos. É sensacional. Sonhos
realizados”, emendou o jornalis-
ta e piloto Cacá Clauset, visivel-
mente emocionado. Além de seu
pai, Manu revezou a pilotagem
do Gol/Jetta com os pilotos de
Campinas Moisés Nivoloni,
Thomas Cabrera e Vinicius Luís
Marcon.

A equipe Moisa Motors lar-
gou sexta posição da categoria
T1b, 44º entre 66 veículos do
grid mais democrático do auto-
mobilismo do Brasil, com diver-
sos tipos, marcas e motorizações
de carros. O veículo de numeral

33 é um VW Gol Geração 8, equi-
pado com motor Jetta de 5 cilin-
dros e 2,5 litros, com 170 cava-
los de potência, utilizando câm-
bio da VW Saveiro Robust de 5
marchas e calçado com pneus
semi-slicks. “Estou muito con-
tente com o carro. Primeiro ano
do projeto e o resultado foi óti-
mo”, explicou Moisés Nivoloni.
“O time foi sensacional desde a
idealização até a chegada. Foi a
oportunidade de mostrar para a
Manu, que está começando
neste esporte, como funciona
um time comprometido, e o re-
sultado veio. Criamos um mo-
mento bom para ela”, completou
o piloto e preparador do carro.
“Estou simplesmente realizado.

Cumprimos bem com o nosso
planejamento, que venha a pró-
xima”, continuou o piloto Vini-
cius Marcon, também responsá-
vel pela manutenção do carro.

O que chamou mais a aten-
ção foi a resistência do tradici-
onal Gol. “Sem saber que era im-
possível, fomos lá e realiza-
mos!”, exclamou o piloto Tho-
mas Cabrera, responsável pela
largada e chegada. “Tínhamos
um carro sem pretensões, e foi
sensacional chegar na frente de
muito carro moderno e forte.
Chegar no terço da frente, em
21º entre 66 carros foi o mais re-
levante”, disse o piloto e odon-
tólogo Thomas Cabrera. O carro
chegou a ocupar a terceira posi-

ção, depois que Manu Clauset
assumiu a pilotagem no fim da
madrugada, em substituição ao
seu pai. “Realizei o meu primei-
ro stint na Mil Milhas, já diri-
gindo por uma hora e meia. Foi
bem puxado, cansativo, fiquei
toda suada, mas levei o carro
de P4 para P3”, explicou a garo-
ta que recentemente completou
16 anos de idade e inicia a sua
segunda temporada no automo-
bilismo. Faltando duas horas
para o fim da competição, o car-
ro teve um único problema com
freio e perderam 15 minutos.
“Consertamos o necessário,
mudamos a estratégia e fomos
fortes até a bandeirada”, encer-
rou Manu.

Pela terceira semana con-
secutiva, o mercado financei-
ro reduziu as expectativas que
tem para a inflação em 2026.
De acordo com o Boletim
Focus divulgado na segunda-
feira (26), o Índice de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA)
fechará o ano em 4%.

Tido como referência para
a inflação oficial do país, o
IPCA estava projetado em
4,02% na semana passada.
Quatro semanas antes, esta-
va em 4,05%. Para os anos
2027 e 2028, o mercado man-
tém projeções estáveis há 12
semanas, em 3,80% para
2027; e em 3,5% para 2028.

Definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN),
a meta de inflação para 2026
e anos subsequentes é 3%,
com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual para
cima ou para baixo. Ou seja,
o limite inferior é 1,5% e o
superior, 4,5%.

Dessa forma, todas proje-
ções de inflação indicadas pelo
Focus encontram-se dentro das
metas, a exemplo do que ocor-
reu com o IPCA de 2025, que
também ficou dentro da meta
do governo, com os 4,26%
registrados, segundo o Instituto
Brasileiro de Geografia Estatís-
tica (IBGE).           Página 3
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Governo de SP
anuncia R$ 37 mi

 para ações de
difusão cultural
em municípios

paulistas em 2026
O Governo de SP anunciou

na segunda-feira (26) um inves-
timento de R$ 37 milhões em
ações de difusão cultural que
serão executadas ao longo de
2026 em municípios de todas as
regiões do estado. Os recursos
vão contemplar diferentes fren-
tes da política cultural estadual,
com foco na circulação de es-
petáculos, realização de festivais
e valorização das culturas tradi-
cionais paulistas.

O anúncio ocorre durante o
Encontro de Gestores Munici-
pais da Cultura de todo o esta-
do, realizado na Sala São Paulo,
centro de São Paulo.   Página 2

STF reconhece acordo de
renegociação de dívida entre

São Paulo e União; Estado vai
economizar R$ 1 bi por mês

Agências do INSS fecham
 de quarta a sexta-feira

desta semana
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A PALAVRA - ”Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o
amor, estes três; mas o maior destes é o amor” 1 Coríntios 13:13

Além dos PATs, os trabalhadores de São Paulo contam com o
Trampolim, plataforma que reúne vagas de emprego e cursos de
qualificação

Os Postos de Atendimento ao
Trabalhador (PATs) do Governo
de São Paulo oferecem na segun-
da-feira (26) 15 mil vagas de em-
prego. A Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico conta com
mais de 200 unidades de atendi-
mento espalhadas por todo o es-
tado para auxiliar quem está em
busca de emprego. Além dos PATs,
os trabalhadores de São Paulo
contam com o Trampolim, platafor-
ma que reúne vagas de emprego e
cursos de qualificação.

Para usar um serviço do PAT
em seu município, é necessário le-
var RG, CPF e Carteira de Trabalho.

Além das vagas, os PATs ofe-

recem atendimento e serviços
gratuitos para trabalhadores,
como a habilitação ao Seguro-
Desemprego. É importante lembrar
que as vagas podem ser preenchi-
das a qualquer momento e o nú-
mero pode variar ao longo do dia.

A plataforma Trampolim reú-
ne vagas de emprego e cursos
de qualificação em um só lugar.
Por lá, o candidato pode aplicar
filtros para vagas de acordo com
a área e com a localização de sua
preferência. Além disso, também
encontra cursos de qualificação
para conseguir concorrer às me-
lhores vagas.

O Trampolim é uma platafor-

Há também uma seção dedi-
cada exclusivamente para o pú-
blico idoso que busca recoloca-
ção profissional. Por lá, o públi-
co 60+ consegue acessar micro-
crédito e cursos de qualificação
profissional. Saiba mais no site
do Trampolim.

Postos de Atendimento ao
Trabalhador

O Governo de São Paulo
conta com mais de 200 Postos de
Atendimento ao Trabalhador
(PATs), presentes em todo o es-
tado. O equipamento concentra
serviços gratuitos à população,
destinados à geração de empre-
go e renda.

Os PATs realizam a interme-
diação de mão de obra. O objeti-

vo é promover a recolocação do
trabalhador no mercado de tra-
balho por meio de buscas junto
ao Sistema Nacional de Emprego
(SINE). Assim, o equipamento
reduz os custos e o tempo de es-
pera tanto para o trabalhador
quanto para o empregador.

Além disso, nos PATs, o ci-
dadão também encontra o servi-
ço de habilitação ao seguro-de-
semprego. Assim, o trabalhador
desempregado tem acesso a as-
sistência financeira temporária
em virtude da dispensa sem jus-
ta causa.

Para atendimento nas unida-
des, deve-se comparecer direta-
mente ao Posto mais próximo com
RG, CPF e Carteira de Trabalho.
(Governo de SP)
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STF reconhece acordo de renegociação
de dívida entre São Paulo e União;

Estado vai economizar R$ 1 bi por mês

Vitória ocorreu após ação conjunta do Gabinete da
Procuradora Geral do Estado, da Subprocuradoria Geral do
Contencioso Tributário-Fiscal e da Secretaria da Fazenda e
Planejamento (Sefaz)

O Supremo Tribunal Federal
(STF) concedeu liminar provisó-
ria que reconhece a validade do
novo contrato de confissão de
dívida firmado entre o Estado
de São Paulo e a União, nos
termos do Programa de Pleno
Pagamento de Dívidas dos Es-
tados (Propag). Na prática, o
acordo significa ao Governo de
SP a economia de R$ 1 bilhão
por mês.

A decisão do STF à ação
ajuizada pelo Governo de São
Paulo foi proferida na sexta-fei-
ra (23) e assegura a aplicação
imediata dos termos do contra-
to celebrado com base na Lei
Complementar nº 212, de 2025.

De acordo com a Procura-
doria Geral (PGE/SP), o Estado
de São Paulo aderiu ao Propag
após cumprir todos os requisi-
tos legais, uma vez que o pro-
grama oferece condições mais

favoráveis ao pagamento da
dívida com a União.

Após a assinatura do novo
contrato de confissão de dívi-
da pelo Estado, no entanto, a
União passou a exigir o paga-
mento de diferenças calcula-
das com base no contrato an-
terior, sem a aplicação dos be-
nefícios previstos na legisla-
ção que instituiu o programa,
tornando o acordo desfavorá-
vel para São Paulo.

Ao analisar o pedido, o re-
lator da ação no STF conce-
deu a tutela provisória para
“reconhecer a validade e a efi-
cácia do décimo terceiro aditi-
vo ao contrato de confissão,
promessa de assunção, conso-
lidação e refinanciamento de dí-
vidas, bem como dos pagamen-
tos realizados em conformidade
com os novos termos”.

A atuação da PGE/SP envol-

veu trabalho conjunto do Gabi-
nete da Procuradora Geral do
Estado, da Subprocuradoria
Geral do Contencioso Tributá-
rio-Fiscal e da Secretaria da Fa-

zenda e Planejamento (Sefaz),
no acompanhamento jurídico da
renegociação e na defesa do
contrato celebrado com a União.
(Governo de SP)
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SP House 2026 anuncia curadoria
inédita para o SXSW

SP House acontece de 13 a 16 de março, em Austin, e reforça seu
papel como plataforma de debates, conexões e visibilidade
internacional para o Estado

A SP House, espaço do Go-
verno de SP no SXSW, chega em
2026 com uma grande novidade:
pela primeira vez, a programação
será conduzida por um squad de
curadores, reunindo especialistas
em tecnologia, criatividade, im-
pacto social e cultura. Organiza-
da pela Secretaria da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativas, em
parceria com a InvestSP, agência
de promoção de investimentos
vinculada à Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, a Casa
acontece de 13 a 16 de março, em
Austin, e reforça seu papel como
plataforma de debates, conexões
e visibilidade internacional para
o Estado.

A curadoria geral é liderada
por Franklin Costa e reúne no-
mes de referência em áreas estra-
tégicas da programação: Simone
Kliass e Ronaldo Lemos em Tech
& Innovation, Dilma Campos e
Gustavo Pacete em Creativity &

Marketing, Luciane Coutinho e
Jandaraci Araujo em ESG & Im-
pact, e Caire Aoas e Aninha de
Fátima em Culture & Arts. O gru-
po será responsável por cons-
truir a agenda de conteúdos da
SP House.

“A SP House nasce da con-

vicção de que São Paulo não é
apenas cenário, mas agente ati-
vo das transformações em cur-
so. A curadoria de 2026 organiza
essa ambição em conteúdo, reu-
nindo especialistas capazes de
tensionar agendas, provocar di-
álogos e conectar diferentes cam-

pos do conhecimento. É assim
que a casa se torna um espaço
de pensamento, troca e visibili-
dade internacional, colocando o
Estado em diálogo direto com as
agendas que hoje definem o fu-
turo da tecnologia, da criativida-
de, da cultura e do impacto soci-
al”, afirma Marilia Marton.

A Casa acontecerá no novo
endereço em Congress Avenue
com a 3rd Street, em frente ao
Marriott, e traz novidades como
aumento da área para 2.200 me-
tros quadrados, dois palcos de
conteúdo, estúdios de videocast,
XR Exhibition, Artists Valley e o
São Paulo Garden. A programação
foi pensada para receber visitan-
tes de mais de 60 países, reunin-
do arte, tecnologia, gastronomia,
negócios e indústria criativa, com
expectativa de público superior a
16 mil pessoas. O tema da edição
é “We are borderless. We are São
Paulo”. (Governo de SP)
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Governo anuncia R$ 37 milhões
 para ações de difusão cultural em

municípios paulistas em 2026
O Governo de SP anunciou

na segunda-feira (26) um in-
vestimento de R$ 37 milhões
em ações de difusão cultural
que serão executadas ao lon-
go de 2026 em municípios de
todas as regiões do estado. Os
recursos vão contemplar dife-
rentes frentes da política cul-
tural estadual, com foco na cir-
culação de espetáculos, reali-
zação de festivais e valoriza-
ção das culturas tradicionais
paulistas.

O anúncio ocorre durante

o Encontro de Gestores Mu-
nicipais da Cultura de todo o
estado, realizado na Sala São
Paulo, centro de São Paulo.

Para operacionalizar essas
ações, a maior parte dos pro-
gramas será acessada por meio
de editais públicos, com lan-
çamento previsto para feverei-
ro, enquanto o Circuito CultSP
poderá ser acionado por ma-
nifestação de interesse.

Entre essas frentes estão
programas como o Difusão
CultSP, voltado à circulação de

atrações culturais nos muni-
cípios; o Apoio a Festivais,
que fortalece eventos cultu-
rais já existentes e de relevân-
cia local e regional; e o Reve-
lando SP, dedicado à valoriza-
ção da cultura tradicional pau-
lista, reunindo saberes, fazeres
e expressões de diferentes re-
giões do Estado. O investimen-
to também abrange ações vol-
tadas ao fortalecimento da pro-
gramação cultural municipal.

“Esse investimento conso-
lida a cultura como política pú-

blica estruturante, fortalece a
atuação dos municípios e am-
plia o acesso da população a
uma programação cultural
qual i f icada,  conectada às
identidades de cada territó-
rio”, afirma a secretária da
Cultura, Economia e Indústria
Criativas, Marilia Marton.

A iniciativa será gerida pela
Associação Paulista dos Ami-
gos da Arte (APAA), e as ins-
crições poderão ser feitas pelo
site www.amigosdaarte.org.br.
(Governo de SP)

ma digital gratuita. Além de apre-
sentar uma curadoria de vagas de
emprego e cursos, ela também

oferece testes de habilidades e
uma ferramenta para criação de
currículo profissional.

CÂMARA (São Paulo)
Suplentes de pelo menos 20 [vereadores e vereadoras] já se

movimentam pela campanha dos(as) candidatos(as) à
deputados(as) estaduais e federais 2026. Os(as) suplentes assu-
mem os cargos dos eleitos(as) em 2027

.
PREFEITURA (São Paulo)
Embora haja 2 cadeiras em disputa e o vice-prefeito - coronel

(PM) Mello Araujo (PL) - não perca o mandato se não for eleito, ele
não deverá correr o risco de ser candidato [mal votado] ao Senado
pelo Estado São Paulo

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Histórias dos 472 anos da capital : médico formado pela Santa

Casa (SP), Salim Curiati teve 10 mandatos como deputado estadu-
al. De maio 1982 a março 1983, foi prefeito da capital [indicado pelo
governador Paulo Maluf]

.
GOVERNO (São Paulo)
Já em fevereiro, o sempre militar [na reserva do Exército] Tarcí-

sio Freitas (Republicanos) passará a ter guerras de campanha pela
reeleição 2026. Na prática, avalia como ótima a libertação de uma
‘candidatura’ presidencial

.
CONGRESSO (Brasil)
Uma ciumeira indisfarçável atingiu vários colegas das ‘direi-

tas’ por causa da caminhada do jovem deputado mineiro Nikolas
Ferreira (PL). A marcha “por justiça e liberdade” foi um sucesso.
107 km entre Paracatu e DF

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Estada do presidente Infantino (FIFA) ontem em Brasília, pra

evento da Copa do Mundo futebol feminino 2027, leva a pensar na
importância de candidatos aos governos estaduais e presidência
terem mulheres como suas

.
PARTIDOS (Brasil)
Embora seja literalmente dono do partido Solidariedade, já é

tratada com muita ironia a pré-candidatura do deputado federal
(SP) Paulinho [dono também da Força Sindical] a uma das 2 cadei-
ras em disputa no Senado 2026

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Ministro e atual presidente (Supremo), Edson Fachin segue

enfrentando muitas resistências entre colegas, no sentido da apro-
vação de um texto criando um código de conduta [baseado nos
princípios bíblicos das Éticas Cristãs]

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto usa Inteligência Espiritual. Na impren-

sa (Brasil) desde 1993, nossa coluna [diária] de política recebeu
“Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de Honra ao
Mérito” da Assembleia (SP) ... por ter se tornado referência das
Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal
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INADIMPLÊNCIA NO AGRO
A Serasa Experian publicou em seu site, que a inadimplência no

agro, foi de 8,3% da população rural no terceiro trimestre de 2025.
Dívidas com instituições financeiras concentram a maior parte da
inadimplência, A análise por faixa etária mostrou produtores mais
experientes como menos inadimplentes. A Região Sul tem melhor
desempenho entre as demais com inadimplência de 5,5%Entre as
regiões do país, a Sul foi a que marcou o menor percentual de
inadimplência no terceiro trimestre de 2025, essa de 5,5%. O Sudes-
te vem em seguida, com 7,0%. Em seguida estão o Centro-Oeste
(9,4%), o Nordeste (9,7%) e o Norte (12,4%).

AGROINDÚSTRIAS
É indiscutível a importância de os produtores do nosso país o

Brasil, ganhar bem mais e criar um movimento nacional para a in-
dustrialização das commodities. Por exemplo: se exportarmos o café,
a soja, etc. em grãos, nós receberemos muito menos do que indus-
trializar essa matéria prima do agro. O processamento de verduras
e frutas, produz muito mais divisas do que apenas commodities. 
Transformar frutas em geleias, compotas e conserva gera muito
mais renda com o valor agregado da indústria. 

EM ANGOLA AFRICA
A Africa não é tão longe assim, prova disto é as relações com

Angola, país que fala o idioma português, e isso ajuda muito. Re-
presentantes do governo brasileiro, inclusive o ministro da Agri-
cultura e Pecuária, Carlos Fávaro, participou de várias reuniões,
visando avançar nas tratativas para um acordo Brasil-Angola, di-
recionado a produção agrícola. Produtores brasileiros,  formaliza-
ram disposição para investir em projetos agrícolas no país africa-
no. Existem oportunidades de venda de máquinas, equipamentos,
sementes, insumos e transferência de tecnologia, enquanto Ango-
la avança na produção de alimentos e na segurança alimentar.

BOLETIM PROHORT
As informações do 1º Boletim Prohort de Janeiro/2026, edição

que traz dados de Dezembro/2025, elaborado pela Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab), que acompanha a comercializa-
ção de hortigranjeiros com maior representatividade no consumo
nacional nos principais entrepostos do país, afirma que o mercado
hortigranjeiro registra estabilidade nos preços da laranja e da maçã
e elevação nas demais frutas e hortaliças. 

CENTRO DE CANA
O novo secretário de Agricultura e Abastecimento do Estado

de São Paulo, Geraldo Melo Filho, participou de uma visita téc-
nica ao Centro de Cana do Instituto Agronômico de Campinas
(IAC), em Ribeirão Preto, referência nacional e internacional em
pesquisa, inovação e desenvolvimento tecnológico para a ca-
deia sucroenergética. O secretário conheceu o centro de pes-
quisa do Programa Cana IAC que desenvolve trabalhos  em 
melhoramento genético, ciências do solo, caracterização de
ambientes de produção, fitotecnia, manejo de pragas e doenças
e estimativas de produtividade. 

 
TRIGO/CEPEA
A produção global de trigo na safra 2025/26 deve ser recorde,

ultrapassando em mais de 42 milhões de toneladas a da temporada
anterior, aponta análise do Cepea com base em dados do USDA. A
previsão é que a safra mundial alcance 842,17 milhões de tonela-
das, enquanto o consumo é estimado em 823,9 milhões de tonela-
das. Esse cenário deve elevar os estoques finais e a relação esto-
que/consumo. A produção brasileira de 2025 foi estimada em 7,873
milhões de toneladas.

CEAGESP SP: ARROZ
Banco Ceagesp de Alimentos recebe da Conab 13,5 toneladas

de arroz. A primeira remessa de alimentos de 2026 da Companhia
Nacional de Abastecimento (Conab) acaba de chegar ao Banco
Ceagesp de Alimentos (BCA), em São Paulo, 13,5 toneladas de
arroz, adquiridas pela Conab de cooperativas gaúchas, por meio
do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA). No ano passado,
a Ceagesp através de parcerias, fez chegar 436 toneladas de ali-
mentos com qualidade comprovada, a quase 5 mil pessoas em situ-
ação de insegurança alimentar. (Com informações de assessorias)

Mauricio Picazo Galhardo é jornalista

Pela terceira semana conse-
cutiva, o mercado financeiro re-
duziu as expectativas que tem
para a inflação em 2026. De acor-
do com o Boletim Focus divul-
gado na segunda-feira (26), o
Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) fechará o
ano em 4%.

Tido como referência para a
inflação oficial do país, o IPCA
estava projetado em 4,02% na
semana passada. Quatro sema-
nas antes, estava em 4,05%. Para
os anos 2027 e 2028, o mercado
mantém projeções estáveis há 12
semanas, em 3,80% para 2027; e
em 3,5% para 2028.

Meta de inflação
Definida pelo Conselho Mo-

netário Nacional (CMN), a meta
de inflação para 2026 e anos sub-
sequentes é 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 1,5% e o

superior, 4,5%.
Dessa forma, todas proje-

ções de inflação indicadas pelo
Focus encontram-se dentro
das metas, a exemplo do que
ocorreu com o IPCA de 2025,
que também ficou dentro da
meta do governo,  com os
4,26% registrados, segundo o
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia Estatística (IBGE).

Juros
Os demais índices anuncia-

dos pelo Boletim Focus para
2026 apresentam estabilidade na
comparação com as semanas
anteriores.

No caso da taxa básica de ju-
ros (Selic), o mercado financeiro
mantém os 12,25% estimados
para o final de 2026, percentual
calculado há cinco semanas con-
secutivas. Atualmente, a Selic
encontra-se em 15%, o maior ní-
vel desde julho de 2006 quando
atingiu 15,25%.

Para 2027, a expectativa do
mercado financeiro é de que a
Selic caia para 10,50%, percen-
tual que se repete nas projeções
há 50 semanas consecutivas.
Para 2028, as expectativas tam-
bém se mantêm estáveis, proje-
tando que a Selic ficará em 10%,
ao final do ano.

Variações da Selic
Quando o Copom aumenta

a Selic, a finalidade é conter a
demanda aquecida; isso causa
reflexos nos preços porque os
juros mais altos encarecem o
crédito e estimulam a poupan-
ça. Assim, taxas mais altas tam-
bém podem dificultar a expan-
são da economia.

Os bancos ainda conside-
ram outros fatores na hora de
definir os juros cobrados dos
consumidores, como risco de
inadimplência, lucro e despesas
administrativas.

Quando a taxa Selic é reduzi-

da, a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incenti-
vo à produção e ao consumo,
reduzindo o controle sobre a in-
flação e estimulando a ativida-
de econômica.

PIB e dólar
Com relação ao Produto In-

terno Bruto (PIB - a soma de to-
dos bens e serviços produzidos
no país -) as expectativas são de
que a economia brasileira cresça
1,80% em 2026, mesmo percentu-
al que se repete há sete semanas.

Para os anos seguintes, o
mercado financeiro projeta cres-
cimento de 1,80% em 2027; e de
2% em 2028.

De acordo com o Boletim Fo-
cus, o dólar estadunidense deve
fechar 2026 cotado a R$ 5,50. Este
valor é o mesmo projetado há 15
semanas. Para 2027 e 2028, estão
projetadas cotações a R$ 5,51; e
R$ 5,52, respectivamente. (Agên-
cia Brasil)

Petrobras reduz preço da gasolina
em 5,2% a partir desta terça

A Petrobras anunciou na se-
gunda-feira (26) que vai reduzir
em 5,2% o preço da gasolina A
vendida às distribuidoras. O
novo preço passa a valer a partir
desta terça-feira (27).

A gasolina A é o combustível
puro que sai das refinarias e é
misturado ao etanol pelas dis-
tribuidoras, para que possa ser
vendido ao consumidor final
nos postos.

Com a redução, o preço mé-
dio de venda da Petrobras para

as distribuidoras passará a ser,
em média, de R$ 2,57 por litro,
uma redução de R$ 0,14.

No comunicado que anun-
ciou a mudança de valores, a
empresa informa que, desde de-
zembro de 2022, a queda no pre-
ço da gasolina chega a R$ 0,50
% um recuo de 26,9%, já consi-
derando a inflação do período.

A última mudança no preço
do combustível havia sido em
21 de outubro de 2025, quando
ficou 4,9% mais barata.

O movimento da Petrobras
deve representar alívio na in-
flação do país, uma vez que a
gasolina é o produto com mai-
or peso no Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), indicador que apura a
inflação oficial.

Apesar de a Petrobras ser a
maior produtora do combustí-
vel no país, o preço da gasoli-
na nas bombas não depende
apenas da estatal. Após o pro-
duto ser vendido às distribui-

doras, sofre influências de ou-
tros custos, como o frete, mis-
tura com o etanol, cobrança de
impostos e a margem de lucro
dos postos.

A Petrobras informou que
o preço do diesel vendido às
distribuidoras não sofrerá al-
teração. Desde dezembro de
2022, a redução acumulada no
preço do óleo combustível
vendido às distribuidoras é de
36,3%, considerando a inflação
do período. (Agência Brasil)

Contas externas têm saldo negativo
 de US$ 68,8 bilhões em 2025

As contas externas do país
registraram saldo negativo em
2025, chegando a US$ 68,791 bi-
lhões, informou o Banco Central
(BC) na segunda-feira (26). O va-
lor representa 3,02% do Produto
Interno Bruto (PIB, a soma dos
bens e serviços produzidos no
país), o que, segundo o BC, é si-
milar ao resultado do ano anteri-
or considerando a magnitude da
economia brasileira.

Em 2024, o déficit foi de US$
66,168 bilhões (3,03% do PIB) nas
transações correntes, que são as
compras e vendas de mercadori-
as e serviços e transferências de
renda com outros países.

De acordo com o chefe do
Departamento de Estatísticas do
BC, Fernando Rocha, as transa-
ções correntes têm cenário bas-
tante robusto e vinham com ten-
dência de aumento no déficit até
fevereiro de 2025, com a expansão
da demanda interna, mas se esta-
bilizaram até novembro, com redu-
ção em dezembro. É o maior déficit
para o ano desde 2014, quando
chegou a US$ 110,5 bilhões.

Ainda assim, segundo Ro-
cha, o déficit externo está finan-
ciado por capitais de longo pra-
zo, principalmente pelos investi-
mentos diretos no país, que têm
fluxos e estoque de boa qualida-
de. Os investimentos diretos no
país (IDP) somaram US$ 77,676
bilhões em 2025.

“Isso reafirma uma situação
de contas externas bastante sóli-
das”, afirmou o chefe do Depar-
tamento de Estatísticas do BC.

Rocha destacou ainda que a
corrente comercial do país au-
mentou em 2025, com recorde em
exportações e importações, o que
mostra a maior integração do país
na economia internacional. Com
isso, houve uma “ligeira redução”
no supéravit comercial, de US$
5,9 bilhões.

O resultado foi compensado
parcialmente pela redução de US$
2,2 bilhões no déficit em servi-
ços e pelo aumento de US$ 1 bi-
lhão no superávit de renda se-

cundária. Já o déficit em renda
primária (pagamento de juros e
lucros e dividendos de empresas)
manteve-se no patamar observa-
do em 2024.

Os resultados do ano passa-
do foram divulgados pelo BC com
a consolidação dos dados de
dezembro de 2025, quando as
transações correntes tiveram re-
sultado negativo de US$ 3,363
bilhões, ante déficit de US$ 10,237
bilhões em dezembro de 2024.

É o menor resultado para me-
ses de dezembro de 2015, em ra-
zão do aumento dos superávits
e redução dos déficits dos itens
da conta de pagamentos. O
destaque é para a balança co-
mercial, que teve crescimento
de US$ 4,7 bilhões.

Balança comercial e serviços
No ano de 2025, as exporta-

ções de bens totalizaram US$
350,899 bilhões, um aumento de
3,2% em relação a 2024. Enquan-
to isso, as importações somaram
US$ 290,947 bilhões, com alta de
6,2% na comparação interanual.
Com os resultados recordes, a
balança comercial fechou com
superávit de US$ 59,952 bilhões
no ano passado, 8,9% menor que
o saldo positivo de US$ 65,842
bilhões em 2024.

O déficit na conta de servi-
ços – viagens internacionais,
transporte, aluguel de equipa-
mentos e seguros, entre outros –
somou US$ 52,940 bilhões em
2025, queda 4,1% em comparação
com 2024, quando o déficit foi de
55,182 bilhões.

Entre os destaques na com-
paração interanual está a redu-
ção de US$ 5 bilhões nas despe-
sas líquidas de serviços culturais
pessoais e recreativos. Segundo
o BC, desde janeiro de 2025 a le-
gislação obrigou as casas de
apostas online (bets) a tornarem-
se empresas residentes, fazendo
com que as transações de apos-
tas deixassem de fazer parte do
balanço de pagamentos do setor
externo.

Ainda, houve aumento de
US$ 1,1 bilhão nas receitas líqui-
das de serviços financeiros.

Por outro lado, houve au-
mentos das despesas líquidas de
serviços de propriedade intelec-
tual, em US$ 2,5 bilhões, e servi-
ços de telecomunicação, compu-
tação e informações, em US$ 941
milhões. Essas despesas estão
ligadas a operações por platafor-
mas digitais, como serviços de
streaming e venda de softwares.

No caso das viagens interna-
cionais, em 2025, o déficit na conta
subiu, fechando em US$ 13,850
bilhões, resultado de US$ 7,865
bilhões nas receitas (que são os
gastos de estrangeiros em via-
gem ao Brasil) e de US$ 21,715
bilhões nas despesas de brasi-
leiros no exterior.

De acordo com Rocha, o va-
lor dos gastos de turistas no país
é o recorde da série histórica ini-
ciada em 1995.

Em 2025, o déficit em renda
primária - lucros e dividendos,
pagamentos de juros e salários –
chegou a US$ 81,347 bilhões,

mesmo valor registrado em 2024.
Normalmente, essa conta é defi-
citária, já que há mais investimen-
tos de estrangeiros no Brasil – e
eles remetem os lucros para fora
do país – do que de brasileiros
no exterior.

A conta de renda secundária
– gerada em uma economia e dis-
tribuída para outra, como doa-
ções e remessas de dólares, sem
contrapartida de serviços ou
bens – teve resultado positivo de
US$ 5,543 bilhões no ano passa-
do, contra superávit US$ 4,505
bilhões em 2024.

Os ingressos líquidos em in-
vestimentos diretos no país (IDP)
subiram 4,8% na comparação in-
teranual. O IDP somou US$
77,676 bilhões (3,41% do PIB) em
2025, ante US$ 74,091 bilhões em
2024, resultado de ingressos lí-
quidos de US$ 62,367 bilhões em
participação no capital e de US$
15,309 bilhões em operações in-
tercompanhia.

Quando o país registra saldo
negativo em transações corren-
tes, precisa cobrir o déficit com
investimentos ou empréstimos
no exterior. A melhor forma de fi-
nanciamento do saldo negativo
é o IDP, porque os recursos são
aplicados no setor produtivo e
costumam ser investimentos de
longo prazo.

Entretanto, segundo Fernan-
do Rocha, em 2025, os investi-
mentos em títulos de renda fixa
também foram uma fonte comple-
mentar de financiamento externo.

Os investimentos em carteira
no mercado doméstico registra-
ram entrada líquida de US$
15,284 bilhões no ano passado,
composta de saídas líquidas de
US$ 4,945 bilhões em ações e
fundos de investimentos e in-
gressos líquidos de US$ 20,229
bilhões em títulos de dívida.

O estoque de reservas inter-
nacionais atingiu US$ 358,234
bilhões no final de 2025. No fi-
nal de 2024, as reservas esta-
vam em US$ 329,730 bilhões.
(Agência Brasil)
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Prazo para aderir ao Simples
Nacional termina em 31 de janeiro

Jornal O DIA SP
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Empreendedores que dese-
jam aderir ou regressar ao Sim-
ples Nacional têm até sábado (31)
para fazer o pedido. O prazo vale
tanto para empresas que nunca
optaram pelo regime quanto para
aquelas que foram excluídas e
querem reingressar. Regime que
permite o pagamento de tributos
de forma simplificada, o Simples
é destinado a microempreende-
dores individuais (MEI), micro-
empresas (ME) e empresas de
pequeno porte (EPP).

Para optar pelo regime, a em-
presa precisa ter Cadastro Naci-
onal da Pessoa Jurídica (CNPJ),
inscrição municipal e, quando
exigível, inscrição estadual. O
pedido é feito exclusivamente
pela internet, no Portal do Sim-
ples Nacional, com acesso por
certificado digital ou código de
acesso.

Após o pedido, o sistema faz
uma verificação automática de

pendências com a Receita Fede-
ral, os estados e os municípios.
Se não houver irregularidades, a
opção é aprovada. Caso existam
débitos ou inconsistências, o
pedido fica “em análise” até a re-
gularização. O acompanhamento
pode ser feito no próprio portal.
O resultado dos pedidos está
previsto para a segunda quinze-
na de fevereiro.

Empresas que já estão no Sim-
ples e não foram excluídas per-
manecem automaticamente no
regime, sem necessidade de novo
pedido. Entre os principais moti-
vos de exclusão estão débitos tri-
butários, excesso de faturamen-
to, falta de documentos, parcela-
mentos pendentes e o exercício
de atividades não permitidas.

Dívidas de empresas
Empresas excluídas por dívi-

das podem voltar ao Simples
desde que regularizem todas as

pendências até 31 de janeiro e fa-
çam novo pedido. A Receita Fe-
deral permite a regularização por
meio de pagamento à vista, par-
celamentos ou transações. Se o
pedido for aprovado, o retorno
ao regime tem efeito retroativo a
1º de janeiro.

Débitos com a Receita devem
ser negociados pelo Portal do
Simples Nacional; dívidas inscri-
tas na Dívida Ativa da União,
pelo Portal Regularize. Pendên-
cias estaduais ou municipais de-
vem ser resolvidas diretamente
com o órgão local. Quem perder
o prazo só poderá pedir nova
adesão em janeiro de 2027. Nes-
se período, a empresa passa a
outro regime de tributação, como
Lucro Presumido ou Lucro Real.

Situação dos MEI
Os MEI excluídos do Simples

e desenquadrados do Simei tam-
bém têm até 31 de janeiro para

regularizar pendências e pedir o
retorno. O primeiro passo é veri-
ficar a situação do CNPJ no Por-
tal do Simples. Em seguida o mi-
croempreendedor deve quitar ou
parcelar débitos no Centro Virtu-
al de Atendimento da Receita (e-
CAC), com acesso via Gov.br.

Após regularizar os débitos,
o MEI deve pedir a opção pelo
Simples Nacional e, em seguida,
o reenquadramento no Simei. Os
pedidos são analisados de forma
sequencial, e o enquadramento
como MEI depende, obrigatoria-
mente, da aprovação prévia no
Simples Nacional.

O Ministério do Empreende-
dorismo recomenda o acompa-
nhamento diário do pedido, já
que eventuais pendências apon-
tadas durante a análise precisam
ser resolvidas dentro do prazo
legal para garantir a volta ao re-
gime simplificado ainda neste
ano. (Folhapress)

A Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) autorizou a
operação da primeira biorrefina-
ria do Brasil, abrindo caminho
para a produção e a comerciali-
zação contínua de gás de cozi-
nha de origem renovável.

Segundo a agência, testes
indicam que o uso do combus-
tível, conhecido como Bio-GL
(de gás liquefeito), pode redu-
zir entre 65% e 70% as emis-
sões de dióxido de carbono em
comparação aos combustíveis
fósseis.

A autorização foi concedi-
da à Refinaria de Petróleo Rio-
grandense, localizada em Rio
Grande (RS), sociedade entre a
Petrobras e o grupo Ultra. É a
primeira autorização concedida
pela ANP em caráter permanen-
te para unidade de refino com
100% de matéria-prima renová-
vel.

A unidade já vem fazendo
testes de produção de combus-
tíveis sustentáveis, como par-
te da estratégia da Petrobras
para reduzir emissões dos pro-
dutos que vende. A presidente
da estatal, Magda Chambriard,
anunciou na semana passada
R$ 6 bilhões em investimentos
nessa unidade.

Segundo a ANP, a docu-
mentação técnica apresentada
pela empresa comprova que o
Bio-GL atende integralmente às
especificações físico-químicas
exigidas para o gás de cozinha,

o que permite seu uso de forma
direta e elimina necessidade de
adaptações em equipamentos
ou infraestrutura.

Testes laboratoriais condu-
zidos pela Ultragaz em fogões e
aquecedores domésticos indi-
caram que o Bio-GL é tecnica-
mente equivalente ao GLP con-
vencional, com resultados se-
melhantes de potência, consu-
mo, eficiência energética e emis-
sões de monóxido de carbono,
todos dentro dos limites regu-
latórios.

Assim, a ANP decidiu equi-
parar o Bop-GL ao gás de cozi-
nha para fins regulatórios, es-
tendendo ao produto renovável
todas as regras atualmente apli-
cáveis à comercialização do gás
de cozinha e permitindo sua cir-
culação por toda a cadeia de
abastecimento.

Para a agência, a autoriza-
ção consolida um marco regu-
latório para combustíveis reno-
váveis no país, com impactos
potenciais sobre a redução de
emissões, a diversificação da
matriz energética e a segurança
do abastecimento.

"A iniciativa de produção
nacional de Bio-GL vai ao en-
contro do desenvolvimento de
combustíveis de origem reno-
vável no país, de forma alinha-
da às políticas públicas, com
ganhos ambientais, de segu-
rança energética e de abaste-
cimento", afirmou a agência.
(Folhapress)

Refinaria no RS tem
primeira autorização
para produzir gás de
cozinha sustentável

Nubank vai investir mais de R$ 2,5 bi
em escritórios nos próximos cinco anos

O Nubank anunciou na se-
gunda-feira (26) que investirá
mais de R$ 2,5 bilhões em escri-
tórios ao longo dos próximos
cinco anos, inclusive no Brasil.
As novas sedes no país ficarão
em São Paulo, Campinas, Belo
Horizonte e Rio de Janeiro.

O anúncio acompanha a
mudança no modelo de traba-
lho da fintech, que gerou rea-
ção entre os funcionários no
fim do ano passado. Por en-
quanto, eles têm a obrigação
de ir ao escritório uma semana
por trimestre. A partir de 1º de
julho, serão dois dias presen-
ciais por semana. Começando
em 1º de janeiro de 2027, os
profissionais deverão compare-
cer aos escritórios três vezes
por semana.

À época, a instituição finan-
ceira afirmou que a medida bus-

cava fortalecer sua cultura or-
ganizacional e acelerar o desem-
penho operacional. "As maio-
res inovações na história do
Nubank nasceram da colabora-
ção entre pessoas na mesma
sala", disse a fintech.

Em São Paulo, a empresa
ocupará dois novos prédios. A
partir de 2027, o Cyrela Corpo-
rate, projetado pelo estúdio ita-
liano Pininfarina e localizado na
rua Oscar Freire, receberá fun-
cionários da instituição finan-
ceira. O edifício terá 35 mil m² e
capacidade para mais de 3.000
pessoas.

Já a partir de abril deste ano,
profissionais da fintech passa-
rão a trabalhar no Capote 210,
prédio de 20 andares que con-
tará com um espaço de inova-
ção dedicado à cocriação de
produtos com clientes.

Com as novas adições, o
bairro de Pinheiros concentra-
rá quatro escritórios do Nu-
bank, somando 5.700 estações
de trabalho.

A empresa também vai se
expandir para outras cidades.
Até o segundo semestre de
2026, será inaugurada uma sede
em Campinas, no Bresco Vira-
copos, com área de 9.150 m².

No Rio de Janeiro, o Nubank
ocupará 6.870 m² distribuídos
em cinco andares do edifício
Vista Mauá. Em Belo Horizonte,
a fintech também terá um escri-
tório, ainda com local a definir.
A previsão é que os espaços
entrem em operação até o se-
gundo semestre deste ano.

Segundo a empresa, as re-
giões foram escolhidas com
foco na atração e retenção de
talentos.

Fora do país, a fintech anun-
ciou que ampliará seu atual es-
critório na Cidade do México,
com a adição de dois andares,
totalizando cinco e aumentan-
do a capacidade para 700 pes-
soas. Em 2028, a instituição
também passará a ocupar o
novo edifício Nogal, no bairro
Andino, em Bogotá, na Colôm-
bia, com 14 mil m² e capacidade
para mais de mil pessoas.

As iniciativas ocorrem em
um ciclo de expansão do Nu-
bank. Segundo dados da fin-
tech, o número de funcionári-
os cresceu 26% entre setem-
bro de 2023 e setembro de
2025, totalizando 9.500. Nos
últimos cinco anos, a base de
clientes no Brasil, no México
e na Colômbia avançou de 59
milhões para mais de 127 mi-
lhões. (Folhapress)
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ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

ECASA EMPREENDIMENTOS LTDA.
CNPJ/MF 61.534.442/0001-02

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE REUNIÃO DE SÓCIOS
Convocamos os senhores sócios para se reunirem em Reunião de Sócios da Ecasa Empreendimentos Ltda. a ser 
realizada no dia 30/01/2026 de forma online via teams para ingresso remoto, às 10h em primeira convocação 
ou às 10h30 em segunda e última convocação, para examinar, discutir e deliberar acerca das seguintes matérias: 
(i) aprovação das demonstrações contábeis encerradas em 30/11/2025; (ii) deliberação sobre a distribuição 
dos lucros apurados até 30/11/2025, bem como dispor sobre a forma de pagamento, como previsto na 
Lei nº 15.270/2025; e (iii) demais assuntos necessários à execução das deliberações aprovadas, sendo que a 
forma de ingresso à reunião via teams deverá ser solicitada até 29/01/2026 pelo e-mail aalcantara@pegas.law 
e o link de acesso será fornecido apenas aos sócios ou aos seus representantes legais devidamente identificados. 

 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1061142-16.2022.8.26.0002. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
8ª Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). VANESSA SFEIR, na forma da Lei, etc. 
FAZ SABER a(o) ALISSON VINICIUS ROCHA GOMES, RG 55.570.060-4, CPF (05) 27966-3395, que lhe foi proposta uma 

lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e 

QI HOLDING SECURITÁRIA LTDA.
EM CONSTITUIÇÃO

Declaração de Propósito 
-

DECLARA: 1)

2)

3) ESCLARECE -
-
-

-
De-

nominação Social: QI Seguradora Local e sede: Patrimônio Líquido: 
Composição societária: -

QI Holding Securitária
Objeto social: 

-
-

Controlador:

QI HOLDING SECURITÁRIA LTDA.

Bari Securitizadora S.A.
CNPJ/MF 10.608.405/0002-41 - NIRE 41.300.313.067

Edital de 1ª (Primeira) e 2ª (Segunda) Convocação da Assembleia Especial 
dos Investidores dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 

63ª (Sexagésima Terceira) Série da 1ª (Primeira) Emissão da Bari Securitizadora S.A.
Ficam convocados os titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 63ª (sexagésima terceira) série da 1ª 
(primeira) emissão da Bari Securitizadora S.A. (“CRI”, “Emissão” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da 
cláusula 12.11 e seguintes do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários da 63ª Série da 1ª Emissão da Bari 
Securitizadora S.A. celebrado em 24 de agosto de 2017 (“Termo de Securitização”), conforme aditado, entre a Emissora
e a Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., sociedade com sede na cidade de São Paulo, Estado
de São Paulo, na Av. das Nações Unidas, n° 12.901, 11º andar, conjuntos 1101 e 1102, Torre Norte, Centro Empresarial
Nações Unidas (CENU), Brooklin, CEP 04578-910, inscrita no CNPJ sob o nº 36.113.876/0004-34, na qualidade de
agente fiduciário (“Agente Fiduciário”), a participarem da Assembleia Geral Extraordinária dos Titulares de CRI, em 
primeira convocação, a ser realizada no dia 19 de fevereiro de 2026, às 17h (dezessete horas) e em segunda 
convocação no dia 02 de março de 2026, às 17h (dezessete horas) (“Assembleia”), de modo exclusivamente 
digital, por videoconferência on-line na plataforma “Google Meet”, administrada pela Emissora, sem possibilidade de 
participação de forma presencial, nos termos da Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM
60”), sendo o acesso disponibilizado, pela Emissora, individualmente aos titulares dos CRI devidamente habilitados nos
termos deste Edital, a Emissora convoca os titulares de CRI para deliberar sobre a: (i) aprovação das demonstrações
financeiras do Patrimônio Separado referente ao exercício social de setembro de 2025, acompanhada do relatório dos 
auditores independentes, cujo inteiro teor está disponibilizado no website da Emissora. Acessar www.barisec.com.br,
clicar em “Emissões”, no ícone de “busca” pesquisar por “17I0000002” ou “63”, clicar em pesquisar, localizar a 63ª
Série e clicar em “Ver detalhes +”, procurar por “Demonstrações de Patrimônio Separado” do lado direito da tela, 
rolando o cursor para baixo até localizar o ano do exercício a ser verificado. Conforme Art. 25, parágrafo 2º, da
Resolução CVM 60, as demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada, podem 
ser consideradas automaticamente aprovadas caso a Assembleia, em primeira e segunda convocação, não seja instalada 
em virtude do não comparecimento de titulares dos CRI. Os titulares dos CRI que desejarem participar da Assembleia
deverão encaminhar, em até 48 (quarenta e oito) horas de antecedência da realização da Assembleia, os documentos
de representação (contrato/estatuto social, ata de eleição, procuração, e documento de identificação RG e CPF dos
signatários) para o seguinte endereço eletrônico: af.assembleias@oliveiratrust.com.br com cópia para
pos-emissao@barisecuritizadora.com.br. O link de acesso à plataforma eletrônica será disponibilizado pela Emissora 
apenas aos titulares dos CRI que manifestarem interesse em participar da Assembleia, através dos endereços 
eletrônicos e no prazo de 48 (quarenta e oito) horas de antecedência acima informados.

Curitiba/PR, 23 de janeiro de 2026
Bari Securitizadora S.A.

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº  O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 5ª 
Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Marina San Juan Melo, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o) LINS COMÉRCIO VAREJISTA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO EM GERAL LTDA, CNPJ 07.032.809/0001-
44, com endereço à Rua Joaquim dos Reis, 50, Vila Cruzeiro, CEP 04727-150, São Paulo - SP, ARLINDO BARBOSA JUNIOR, 
Herdeiro, Brasileiro, Casado, Comerciante, RG 16204 6807, CPF 063.957.568 42, com endereço à Rua Ferrucio Dupre, 76, 
Vila Friburgo, CEP 04776-180, São Paulo - SP, ARLINDO BARBOSA (FALECIDO), Espólio, Brasileiro, Casado, Aposentado, 
RG 2105 3005, CPF 266.905.788 87, com endereço à Rua Ferrucio Dupre, 76, Vila Friburgo, CEP 04776-180, São Paulo - SP, 
PEDRO MOREIRA BARBOSA NETO, Brasileiro, RG 8216115-X, CPF 857.661.518 53, com endereço à Rua Doutor Luiz 
Migliano, 631, APTO 12 - BLOCO 01 - COND. CALIFORNIA GARDENS, Jardim Vazani, CEP 05711-000, São Paulo - SP e 
TÂNIA MARIA BARBOSA DA SILVA, Brasileiro, RG 7336255-4, CPF 895.946.068 00, com endereço à Rua Rocha, 220, Cj. 32, 
Bela Vista, CEP 01330-000, São Paulo - SP, que lhe foi proposta uma ação de Incidente de Desconsideração de Personalidade 
Jurídica por parte de Lauro Silveira do Amaral. Encontrando se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua 
CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do 
prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será 
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.                  |  

EDITAL DE CITAÇÃO expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº  O(A) MM. 
Juiz(a) de Direito da 2ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Evandro Lambert De 
Faria, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Alda de Fátima Gutparakis de Miranda, Ronaldo Monteiro Gutparakis, Mauro 
Monteiro Gutparakis, Luduiko Gutparakis, Maria Flora de Lima Monteiro Gutparakis e José Maria Garcia Villar, réus ausentes, 
incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que Márcia Saraiva Garcia 
Segovia, José Antonio Garcia Segovia, Rosa Maria Garcia Segovia Galvez e Joaquin Galvez Pedraza ajuizou(ram) ação de 
USUCAPIÃO, visando declaração de domínio sobre imóvel situado à Rua Pascal, nº 57, Apto 132, "Edifício Jardins de Brooklin", 
Campo Belo, São Paulo/SP, CEP: 04616-000., alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, 
expede se o presente edital para citação dos supramencionados para contestarem no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir 
após o prazo de 20 (vinte) dias da publicação deste edital. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso 
em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                   |  

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº  O(A) MM. Juiz(a) de Direito 
da 20ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Raquel Machado Carleial de Andrade, na forma da 
Lei, etc. FAZ SABER a(o) BROOKLIN STUDIO REESIDENCIAL SPE LTDA, CNPJ (37) 67106 9000157, Baf 
Incorporacoes e Construcoes Ltda, CNPJ 12.892.449/0001-90, R3 House Construcoes Ltda Me, CNPJ nº 
02.223.258/0001-82 Francisco Antonio de Brito, CPF/MF sob o n.º 267.227.058 97 que lhe foi proposta uma ação de 
Procedimento Comum Cível por parte de Vinicios Anlee Chen. Encontrando se o réu em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15(quinze) 
dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu 
será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 20 de outubro de 2025.     |  

Bari Securitizadora S.A.
CNPJ/MF 10.608.405/0002-41 - NIRE 41.300.313.067

Edital de 1ª (Primeira) e 2ª (Segunda) Convocação da Assembleia Especial 
dos Investidores dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 1ª (Primeira) 

Série da 1ª (Primeira) Emissão da Bari Securitizadora S.A.
Ficam convocados os titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 1ª (primeira) série da 1ª (primeira) 
emissão da Bari Securitizadora S.A. (“CRI”, “Emissão” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da cláusula 12.2
e seguintes do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários da 1ª Série da 1ª Emissão da Bari Securitizadora 
S.A. celebrado em 27 de novembro de 2013 (“Termo de Securitização”), conforme aditado, entre a Emissora e a 
Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 17.343.682/0001-38, 
na qualidade de agente fiduciário (“Agente Fiduciário”), a participarem da Assembleia Geral Extraordinária dos
Titulares de CRI, em primeira convocação, a ser realizada no dia 20 de fevereiro de 2026, às 16h (dezesseis 
horas) e em segunda convocação no dia 02 de março de 2026, às 16h (dezesseis horas ) (“Assembleia”), de
modo exclusivamente digital, por videoconferência onl-ine na plataforma “Google Meet”, administrada pela Emissora,
sem possibilidade de participação de forma presencial, nos termos da Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro de 
2021 (“Resolução CVM 60”), sendo o acesso disponibilizado, pela Emissora, individualmente aos titulares dos CRI
devidamente habilitados nos termos deste Edital, a Emissora convoca os titulares de CRI para deliberar sobre a: 
(i) aprovação das demonstrações financeiras do Patrimônio Separado referente ao exercício social de setembro de 2025, 
acompanhada do relatório dos auditores independentes, cujo inteiro teor está disponibilizado no website da Emissora.
Acessar www.barisec.com.br, clicar em “Emissões”, no ícone de “busca” pesquisar por “13L0034539” ou “1”, clicar em 
pesquisar, localizar a 1ª Série e clicar em “Ver detalhes +”, procurar por “Demonstrações de Patrimônio Separado” do 
lado direito da tela, rolando o cursor para baixo até localizar o ano do exercício a ser verificado. Conforme Art. 25, 
parágrafo 2º, da Resolução CVM 60, as demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não contiver opinião
modificada, podem ser consideradas automaticamente aprovadas caso a Assembleia, em segunda convocação, não seja
instalada em virtude do não comparecimento de titulares dos CRI. Os titulares dos CRI que desejarem participar da 
Assembleia deverão encaminhar, em até 48 (quarenta e oito) horas de antecedência da realização da Assembleia, os
documentos de representação (contrato/estatuto social, ata de eleição, procuração, e documento de identificação RG 
e CPF dos signatários) para o seguinte endereço eletrônico: pos-“emissao@barisecuritizadora.com.br” com cópia
para “assembleias@pentagonotrustee.com.br”. O link de acesso à plataforma eletrônica será disponibilizado pela
Emissora apenas aos titulares dos CRI que manifestarem interesse em participar da Assembleia, através dos
endereços eletrônicos e no prazo de 48 (quarenta e oito) horas de antecedência acima informados.

Curitiba/PR, 27 de janeiro de 2026
Bari Securitizadora S.A.

BRASIA III PROPERTIES INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A.
CNPJ/MF Nº 30.545.265/0001-36 – NIRE 35.300.516.826

Ata da Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 06/01/2026 às 10h, com totalidade Mesa: Presidente: Luís Carlos Martins 
Ferreira. Secretária: Graziella Fim Chagas Reinold. Deliberações: após o exame das matérias e discussão das matérias constantes 
da ordem do dia, os acionistas, por unanimidade de votos, sem quaisquer ressalvas ou restrições, resolveram aprovar o aumento do 
capital social da Companhia no valor de R$ 5.829.145,70 (cinco milhões, oitocentos e vinte e nove mil, cento e quarenta e cinco reais 
e setenta centavos)  por meio da emissão de 58.291.457 (cinquenta e oito milhões, duzentas e noventa e uma mil, quatrocentas e 
cinquenta e sete) novas ações, todas nominativas e sem valor nominal, com preço de emissão de R$ 0,10 (dez centavos de real) 
cada, das quais: (a) 58.000.000 (cinquenta e oito milhões) são ações ordinárias; e (b) 291.457 (duzentas e noventa e uma mil, 
quatrocentas e cinquenta e sete) são ações preferenciais classe A. Desta maneira, o capital social da Companhia passa de R$ 
159.134.243,61 (cento e cinquenta e nove milhões, cento e trinta e quatro mil, duzentos e quarenta e três reais e sessenta e um 
centavos) para R$ 164.963.389,31 (cento e sessenta e quatro milhões, novecentos e sessenta e três mil, trezentos e oitenta e nove 
reais e trinta e um centavos), dividido em 1.669.633.893 (um bilhão, seiscentos e sessenta e nove milhões, seiscentas e trinta e três 
mil, oitocentas e noventa e três) ações nominativas e sem valor nominal, das quais: (a) 1.661.285.726 (um bilhão, seiscentos e 
sessenta e um milhões, duzentas e oitenta e cinco mil, setecentas e vinte e seis) são ações ordinárias; e (b) 8.348.167 (oito milhões, 
trezentas e quarenta e oito mil, cento e sessenta e sete) são ações preferenciais Classe A. As novas ações ora emitidas são, neste 
ato, totalmente subscritas e integralizadas, em moeda corrente nacional, pelos atuais acionistas da Companhia, conforme os boletins 
de subscrição anexos à presente Ata (Anexos I e II). Nada mais. JUCESP nº 70.275/26-9 em 21/01/2026.

Baerlocher do Brasil S.A.
CNPJ nº 43.821.164/0001-92

Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de Reais)
Balanços patrimoniais

Ativo 2025 2024
Circulante 208.082 223.878
Caixa e equivalente de caixa 13.312 6.652
Contas a receber de clientes 108.887 125.777
Estoques 76.002 82.118
Tributos a recuperar 2.211 567
Despesas antecipadas 4.937 2.963
Outras contas a receber 2.733 5.801
Não circulante 63.016 62.695
Tributos a recuperar 783 689
Tributos diferidos 8.302 7.950
Imobilizado 53.430 53.709
Intangível 501 347
Total do ativo 271.098 286.573
Passivo e patrimônio líquido 2025 2024
Circulante 181.887 167.589
Empréstimos e financiamentos 48.761 30.861
Fornecedores 27.596 29.980
Fornecedores risco sacado 19.460 18.765
Salários e contribuições 5.819 5.383
Impostos a pagar 3.341 3.513
Provisões diversas 8.535 8.540
Dividendos e juros sobre capital a pagar 67.319 70.265
Outras contas a pagar 1.056 282
Não circulante 68.852 35.002
Empréstimos e financiamentos 20.000 16.771
Provisão para contingências 17.881 18.231
Dividendos a pagar 30.971 -
Patrimônio líquido 20.359 83.982
Capital social 3.922 3.922
Reservas de lucros 12.912 76.535
Ajuste de avaliação patrimonial 3.525 3.525
Total do passivo e patrimônio líquido 271.098 286.573

Demonstrações dos resultados
2025 2024

Receita operacional líquida 483.239 498.977
Custos dos produtos vendidos (359.254) (337.238)
Lucro bruto 123.985 161.739
Despesas operacionais
Comerciais (3.916) (4.526)
Administrativas e gerais (38.485) (34.565)
Outras despesas operacionais (1.480) (1.340)

(43.881) (40.431)
Receitas financeiras 1.703 14.294
Despesas financeiras (14.814) (6.469)
Lucro financeiro líquido (13.111) 7.825
Lucro líquido antes de imposto

de renda e contribuição social 66.993 129.133
Imposto de renda e

contribuição social correntes (22.715) (43.925)
Imposto de renda e

contribuição social diferidos 353 (332)
Lucro líquido do exercício 44.631 84.876
Quantidade de ações ao final

do exercício 2.892.376 2.892.376
Lucro líquido por ação - 

Básico e diluído (em Reais) 15,43 29,34

Demonstrações do
resultado abrangente

2025 2024
Lucro líquido do exercício 44.631 84.876
Resultado abrangente do exercício 44.631 84.876

Demonstrações dos fluxos de caixa
2025 2024

Lucro líquido do exercício 44.631 84.876
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício ao caixa

utilizado nas (proveniente das) atividades operacionais
Perda esperada para crédito

de liquidação duvidosa 950 (544)
Provisão para contingências (350) 1.270
Depreciação e amortização 6.127 6.094
Valor residual do ativo imobilizado baixado (157) 78
Juros sobre empréstimos 7.907 3.840
Provisão para obsolêscencia de estoques 357 (570)
Imposto de renda e contribuição social - 

Corrente 22.715 43.925
Imposto de renda e contribuição social - 

Diferidos (353) 332
81.827 139.301

Aumento/(redução) nas contas de ativo
Contas a receber de clientes 15.940 (23.127)
Estoques 5.759 (17.345)
Tributos a recuperar (1.738) 24.584
Despesas antecipadas (1.974) (1.628)
Outras contas a receber 3.068 (5.039)
(Redução)/aumento nas contas de passivo
Fornecedores (2.384) 600
Fornecedores risco sacado 695 3.518
Salários e contribuições 436 15
Impostos e contribuições 1.168 115
Provisões diversas (5) (730)
Outras contas a pagar 777 29
Caixa líquido proveniente

das atividades operacionais 103.569 120.293
Juros pagos (5.674) (3.794)
Pagamento de imposto de renda

e contribuição social (24.055) (42.383)
Caixa líquido gerado 

nas atividades operacionais 73.840 74.116
Atividades de investimento
Adições ao imobilizado e intangível (11.742) (3.862)
Baixas do imobilizado e intangível 5.896 362
Caixa líquido utilizado nas atividades 

de investimento (5.846) (3.500)
Atividades de financiamento:
Dividendos e juros sobre capital distribuídos (80.000) (76.000)
Imposto retido no juros sobre capital próprio (230) (187)
Captações de empréstimos e financiamentos 51.500 35.000
Pagamentos de empréstimos 

e financiamentos (32.604) (31.972)
Caixa líquido utilizado nas atividades 

de financiamento (61.334) (73.159)
Aumento líquido/(redução) de caixa 

e equivalentes de caixa 6.660 (2.543)
Caixa e equivalentes de caixa 

no início do exercício 6.652 9.195
Caixa e equivalentes de caixa 

no final do exercício 13.312 6.652
Aumento líquido/(redução) de caixa 

e equivalentes de caixa 6.660 (2.543)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Reservas de lucros Ajuste de

avaliação
patrimonial

Total do
patrimônio

líquido
Capital
social

Reserva
legal

Retenção
de lucros

Lucros
acumulados

Saldos em 01 de janeiro de 2024 3.922 784 76.517 - 3.525 84.748
Lucro líquido do exercício - - - 84.876 - 84.876
Juros sobre capital próprio - - - (1.248) - (1.248)
Complemento referente aos dividendos mínimos obrigatórios - - - (19.971) - (19.971)
Reserva de lucros - - 63.657 (63.657) - -
Distribuição de dividendos complementares - - (64.423) - - (64.423)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 3.922 784 75.751 - 3.525 83.982
Lucro líquido do exercício - - - 44.631 - 44.631
Juros sobre capital próprio - - - (1.532) - (1.532)
Complemento referente aos dividendos mínimos obrigatórios - - - (9.626) - (9.626)
Reserva de lucros - - 33.473 (33.473) - -
Distribuição de dividendos complementares - - (97.096) - - (97.096)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 3.922 784 12.128 - 3.525 20.359

Diretoria
Juarez da Silva Costa - Diretor Presidente

Helber Luis Solitão - Diretor Financeiro

Contabilista
Sueli Aparecida Sant’Ana Nunes

CRC - 1SP206089/O-3

O relatório completo da Auditoria e as demonstrações financeiras,
estão em poder da Administração da empresa para esclarecimentos se necessário.

Mitre Realty Empreendimentos e Participações S.A.
Companhia Aberta de Capital Autorizado - CNPJ nº 07.882.930/0001-65 - NIRE 35.300.547.144
Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em 17 de Dezembro de 2025

Data, Horário e Local: No dia 17 de dezembro de 2025, às 12h00min, realizada por meio de videoconferência, 
conforme prerrogativa prevista no caput do Artigo 19 do Estatuto Social da Mitre Realty Empreendimentos e
Participações S.A. (“Companhia”). Convocação: Dispensada a convocação em face da presença de todos os membros 
do Conselho de Administração da Companhia, nos termos do parágrafo único do artigo 17 do Estatuto Social da
Companhia. Presença: Presentes todos os membros do Conselho de Administração da Companhia, a saber: (a) Fabricio
Mitre, (b) Pedro Barros Mercadante Oliva, (c) Marcelo Alejandro Williams, (d) Guilherme Affonso Ferreira, (e) Rodrigo
Coelho Cagali, (f) Henrique Fabio Oliveira dos Santos, e (g) Gustavo Viana Volpato (“Conselheiros”), os quais 
participaram via videoconferência, conforme facultado pelo caput do Artigo 19 do Estatuto Social da Companhia. Mesa: 
Os Conselheiros elegeram o Sr. Pedro Barros Mercadante Oliva como Presidente da Mesa e o Sr. Fabricio Mitre como
secretário. Ordem do Dia: (i) deliberar, nos termos da legislação aplicável, sobre a distribuição de dividendos
intercalares com base no lucro líquido do exercício em curso e nas Demonstrações Financeiras da Companhia, observado
o disposto no Artigo 21, alínea (p) do Estatuto Social da Companhia, bem como o disposto no Artigo 33, Parágrafo 5º 
do Estatuto Social da Companhia. Registros e Deliberações: Após a análise do material disponibilizado e arquivado na
sede da Companhia, e com base nos esclarecimentos prestados e nas discussões sobre as matérias constantes da Ordem 
do Dia, os Conselheiros, por unanimidade dos presentes, registraram suas manifestações e deliberações da seguinte
forma: (i) Aprovar a proposta da administração da distribuição de dividendos intercalares com base no lucro líquido do 
exercício em curso, apurado no balanço trimestral, referente ao 3º TRI, respeitadas as destinações à reserva legal, bem 
como com parte do saldo de lucro acumulado do exercício, no montante total de R$ 9.000.000,00 (nove milhões de
reais), equivalente a R$ 0,08508641282 por ação ordinária da Companhia, seja integralmente distribuído a título
de dividendos, em conformidade com o disposto nos artigos 21, alínea (p) e 33, parágrafos 3º e 5º, do Estatuto Social 
da Companhia, nos termos da legislação aplicável e conforme constante nas Demonstrações Financeiras da Companhia
relativas ao 3º TRI. Os dividendos indicados acima, declarados e aprovados na presente data, serão pagos em 2 (duas)
parcelas, sendo: (i) R$ 4.500.000,00 (quatro milhões e quinhentos mil reais), equivalente a R$ 0,04254320641 por
ação ordinária, a serem pagos em 07 de janeiro de 2026, considerando a base acionária da Companhia existente em 22 
de dezembro de 2025, sendo que as ações da Companhia serão negociadas “ex-dividendos” dessa primeira parcela a 
partir de 23 de dezembro de 2025; (ii) R$ 4.500.000,00 (quatro milhões e quinhentos mil reais), equivalente  
a R$ 0,04254320641 por ação ordinária, a serem pagos em 04 de fevereiro de 2026, considerando a base acionária da
Companhia existente em 26 de janeiro de 2026, sendo que as ações da Companhia serão negociadas “ex-dividendos”
dessa segunda parcela a partir de 27 de janeiro de 2026; Os dividendos intercalares ora aprovados serão considerados 
para fins da destinação do lucro líquido apurado no exercício social que se encerrará em 31 de dezembro de 2025,  
que será objeto de deliberação pela Assembleia Geral Ordinária da Companhia, sendo, portanto, imputados ao
dividendo mínimo obrigatório relativo ao exercício de 2025. Fica a diretoria autorizada a praticar todos os atos que 
forem necessários para a execução da deliberação ora aprovada. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, 
foi encerrada a reunião, lavrando-se a presente ata, a qual foi lida, achada conforme, aprovada e por todos os
conselheiros presentes assinada. São Paulo/SP, 07 de agosto de 2025. Mesa: Pedro Barros Mercadante Oliva - Presidente;
Fabricio Mitre - Secretário. Conselheiros Presentes: Fabricio Mitre, Marcelo Alejandro Williams, Guilherme Affonso 
Ferreira, Pedro Barros Mercadante Oliva, Henrique Fabio Oliveira dos Santos, Rodrigo Coelho Cagali e Gustavo Viana 
Volpato. São Paulo/SP, 17 de dezembro de 2025. Mesa: Pedro Barros Mercadante Oliva - Presidente; Fabricio Mitre
- Secretário. Conselheiros Presentes: Pedro Barros Mercante Oliva - Presidente do Conselho de Administração;
Fabricio Mitre - Vice-Presidente do Conselho de Administração; Marcelo Alejandro Williams - Conselheiro; Guilherme
Affonso Ferreira - Conselheiro; Henrique Fabio Oliveira dos Santos - Conselheiro; Rodrigo Coelho Cagali -
Conselheiro; Gustavo Viana Volpato - Conselheiro. JUCESP nº 10.198/26-0 em 23/01/2026. Marina Centurion Dardani
- Secretária Geral.

OMINT SERVIÇOS DE SAÚDE S.A.
CNPJ/ME 44.673.382/0001-90 - NIRE 35.300.653.149

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 22 DE DEZEMBRO DE 2025
1. Data, Hora e Local: Às 09h do dia 22/12/2025, na sede social da Omint Serviços de Saúde S.A. (“Companhia”), 
localizada na cidade de SP, SP, na Rua Franz Schubert, 33, Jardim Paulistano, CEP 01454-020. 2. Composição da 
Mesa: Presidente: Sr. André do Amaral Coutinho, Secretária: Sra. Carla Cristina Soares. 3. Convocação e Presença: 
Dispensada a convocação, nos termos do Artigo 124, §4º da Lei 6.404/76, tendo em vista a presença de acionistas 
representando a totalidade das ações de emissão da Companhia. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre a distribuição 
de lucros da Companhia. 5. Deliberações: Inicialmente o Presidente da Mesa certificou-se de que todas as 
acionistas presentes digitalmente estavam acompanhando o ato satisfatoriamente, e aptas a proferir seus votos 
e comentários mediante atuação remota. Assim, instalada a AGE, e em conformidade com a Ordem do Dia, as 
acionistas decidem, por unanimidade e sem ressalvas: (i) aprovar a distribuição dos lucros apurados no período 
entre 01/10/2025 e 30/11/2025, conforme apurado no balanço da Companhia com data-base de 30/11/2025, 
no valor total de R$ 64.152.983,54, os quais serão pagos, a título de dividendos, às acionistas, de forma 
proporcional às suas participações no capital social da Companhia, conforme permitido nos termos do Artigo 
24 do Estatuto Social, de acordo com as orientações da Diretoria da Companhia; e (ii) autorizar os administradores 
e/ou procuradores da Companhia a assinarem os documentos e praticarem quaisquer atos que se façam 
necessários à distribuição deliberada acima, no prazo de até 90 dias a contar da presente data. 6. Encerramento, 
Aprovação e Assinatura da Ata: Nada mais havendo a tratar, os trabalhos foram suspensos para a lavratura 
desta ata na forma de sumários. Reabertos os trabalhos, foi encerrada a Assembleia, da qual foi lavrada a 
presente ata, a qual, lida e aprovada por unanimidade, foi assinada por todos os presentes. São Paulo, 22/12/2025. 
Mesa: André do Amaral Coutinho - Presidente da Mesa. Carla Cristina Soares - Secretária da Mesa. 
JUCESP - 8.458/26-1, em 21/01/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

EDITAL DE PROCLAMAS
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DISTRITO DE JD. SÃO LUÍS
OFICIAL - DRª EVANICE CALLADO RODRIGUES DOS SANTOS

www.jornalodiasp.com.br
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Após 7 anos, tragédia de Brumadinho
será examinada na Justiça
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Era uma sexta-feira, Nayara
Porto, então com 27 anos, prepa-
rava um pudim para o fim de se-
mana, sobremesa preferida do
marido Everton Lopes Ferreira, de
32 anos. Após colocar o doce no
forno, escutou a vizinha conver-
sando com uma tia sobre a “bar-
ragem da Vale” que havia rompi-
do, rememora em referência à bar-
ragem de rejeitos da Mina Córre-
go do Feijão, em Brumadinho, na
região metropolitana de Belo
Horizonte (MG)

“Eu fiquei um pouco sem en-
tender. Depois ela me chamou e
perguntou se meu marido estava
em casa. Eu falei que não estava,
estava trabalhando, aí ela foi e
me contou o que tinha aconteci-
do”, lembra Nayara em entrevis-
ta à jornalista Mara Régia no pro-
grama Natureza Viva, da Rádio
Nacional, emissora da Empresa
Brasil de Comunicação (EBC).
“Aí foi um desespero total”, re-
corda Nayara.

“Comecei a tentar falar com
ele várias vezes, mas o telefone
nem chamava mais. [Depois] fui
tentando falar com alguns ami-
gos dele que eu sabia que esta-
vam lá, até que consegui falar com
um que correu da lama [de rejei-
tos], que se salvou por um mila-
gre de Deus. Ele falou comigo
assim: ‘oh Nayara, ora, pede a
Deus.’ O armazém que era onde
meu marido trabalhava, que era o
almoxarifado, foi embora, não

havia mais nada lá.”
O acidente ou “tragédia-cri-

me”, como classifica a Associa-
ção dos Familiares de Vítimas e
Atingidos pelo Rompimento da
Barragem da Mina Córrego do
Feijão (AVABRUM), ocorreu por
volta de 12h30 do dia 25 de janei-
ro de 2019. Duzentas e setenta e
duas pessoas foram mortas. Pas-
sados 2.557 dias neste domingo,
ninguém foi responsabilizado cri-
minalmente pelo ocorrido.

Sete anos inteiros do episó-
dio, abre-se possibilidade de que
15 pessoas respondam pelo aci-
dente na Justiça. Dia 23 de feve-
reiro começam as audiências de
instrução na 2ª Vara Federal Cri-
minal da Subseção Judiciária de
Belo Horizonte. Até maio de 2027,
vítimas não letais, testemunhas
e réus serão ouvidos.

Ao final do extenso prazo de
audiências, a juíza federal Raquel
Vasconcelos Alves de Lima po-
derá decidir levar o caso para jul-
gamento em júri popular. Quinze
pessoas poderão ser responsa-
bilizadas criminalmente. Onze são
ex-diretores, gerentes e engenhei-
ros da Vale, privatizada em 1997,
e quatro são empregados da TÜV
SÜD, empresa multinacional de
capital alemão, contratada para
monitorar e atestar a qualidade
da barragem que rompeu.

Para a jornalista Cristina Ser-
ra, autora do livro Tragédia em
Mariana: A história do maior de-

sastre ambiental do Brasil (edito-
ra Record), é possível associar o
caso de Brumadinho com outros
episódios de graves acidentes e
consequências ambientais. Entre
eles o rompimento da barragem
de Mariana (MG) em novembro
de 2015 controlada pela Samarco
Mineração S.A. (da Vale S.A. e
BHP Billiton); e o afundamento
do solo em Maceió (AL), desde
fevereiro de 2018, por causa da
exploração de minas de sal-gema
pela mineradora brasileira
Braskem. Nos três casos até o
momento não há nenhum respon-
sável punido criminalmente.

Também entrevistada no pro-
grama Natureza Viva, Cristina
Serra lembra que são três inciden-
tes relacionados a empresas de
mineração e que “operam com
muita irresponsabilidade, sem le-
var em conta aspectos essenci-
ais da segurança.” Para ela, as

companhias “não investem tan-
to na segurança da operação,
como deveriam, porque querem,
claro, sempre aumentar a sua
margem de lucro.”

A jornalista ainda assinala
“outra ponta dessa história” que
juntas são responsáveis por es-
ses tipos de desastres: órgãos
públicos de fiscalização, “tanto
os órgãos estaduais quanto em
nível federal”, não exercem de
fato seu papel.

“Não vão in loco ver o que
está acontecendo. Tanto a fisca-
lização quanto os processos de
licenciamento são processos bu-
rocráticos que dependem de mui-
ta papelada. Documentos que as
empresas mandam e que os ór-
gãos de fiscalização simplesmen-
te aceitam como se aquela infor-
mação estivesse correta.”

Cristina Serra apresenta na TV
Brasil, junto com os jornalistas

Jamil Chade e Yan Boechat, o pro-
grama Brasil no Mundo. No ar
aos domingos, às 19h30.

Outro lado
Procurada pela Agência Bra-

sil, a Vale diz que não comenta a
ação contra a empresa que está
em tramitação judicial, mas enu-
merou as ações de reparação que
estão sendo feitas na região. A
empresa destaca que “avança na
reparação dos impactos do rom-
pimento em Brumadinho, com a
execução econômica, até dezem-
bro de 2025, de 81% do Acordo
Judicial de Reparação Integral
e com investimentos que vão
além das indenizações”. As
ações incluem a recuperação
socioambiental, a garantia de
abastecimento hídrico e inicia-
tivas para diversificação eco-
nômica da região. A empresa
diz ainda que, paralelamente,
investe na segurança de suas
barragens.

Já a Samarco, responsável
pela barragem que se rompeu em
Mariana, em 2015, respondeu em
nota que reafirma sua solidarie-
dade às pessoas, comunidades e
territórios impactados. Com a as-
sinatura do Novo Acordo do Rio
Doce, em 2024, a Samarco pas-
sou a assumir diretamente a res-
ponsabilidade pela condução das
ações de reparação e compensa-
ção. A empresa afirma que segue
cumprindo integralmente o Acor-

do e mantém o compromisso com
a reparação definitiva.

Segundo a Samarco, ao longo
desse período, “milhares de pes-
soas foram indenizadas, novos
distritos construídos e entregues
às comunidades, e ações relevan-
tes de recuperação ambiental con-
tinuam sendo executadas nos es-
tados de Minas Gerais e do Espí-
rito Santo”, diz a nota.

A TÜV SÜD, holding alemã
cuja filial no Brasil foi contratada
para avaliar a barragem, diz em
nota que o rompimento da barra-
gem em Brumadinho “foi uma
grande tragédia e manifestamos
nossa solidariedade às vítimas e
seus familiares”. Contudo, a TÜV
SÜD declara ainda que não tem
responsabilidade legal pelo rom-
pimento da barragem.

Segundo a companhia, que a
emissão das declarações de esta-
bilidade foi legítima e em confor-
midade com a legislação aplicável
e padrões técnicos e a barragem
estava estável no momento das
declarações de estabilidade.

Memória
Neste domingo, às 11h, a Ava-

brum promove ato dedicado à me-
mória das 272 pessoas mortas pela
tragédia da barragem de rejeitos da
Mina Córrego do Feijão. O evento
será no Letreiro de Brumadinho, na
entrada da cidade (rodovia MG 40,
cerca de 100 metros do radar da en-
trada). (Agência Brasil)

As agências do Instituto
Nacional do Seguro Social
(INSS) em todo o país estarão
fechadas de quarta (28) a sexta-
feira (30) para atendimento pre-
sencial em razão de melhorias
programadas nos sistemas pre-
videnciários da Dataprev, em-
presa responsável pela tecno-
logia da informação da Previ-
dência Social.

Vale lembrar que os canais
remotos de atendimento, como
o Meu INSS (site e aplicativo) e
a central telefônica 135, funcio-
narão normalmente até o dia 27,
com mais de 100 serviços dis-
poníveis.

O INSS alerta ainda que, a
partir das 19h do dia 27 até o dia
31 de janeiro, o Meu INSS (site e

Agências do INSS
fecham de quarta a

sexta-feira desta semana
aplicativo) e a central telefônica
135 ficarão indisponíveis.

A medida, segundo o insti-
tuto, é necessária para a mo-
dernização dos sistemas, de
modo a assegurar maior esta-
bilidade, segurança e eficiên-
cia dos serviços.

Para reduzir os impactos aos
cidadãos, o INSS realizou aten-
dimento extra no último final de
semana, “com o objetivo de an-
tecipar agendamentos e com-
pensar a suspensão temporária
do serviço presencial”.

O instituto informou ainda
que garantiu o reencaixe nos
casos em que o beneficiário
preferiu receber atendimento
presencial em dia útil. (Agên-
cia Brasil)

Casos de câncer de pele saltam de
4 mil para mais de 72 mil em 10 anos
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O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Edson Fa-
chin, disse na segunda-feira (26)
que a democracia atravessa "tem-
pos desafiadores" no Brasil e nas
Américas.

A declaração do ministro foi
feita durante a posse de Rodrigo
Mudrovitsch, juiz brasileiro, na
presidência da Corte Interameri-
cana de Direitos Humanos, na
Costa Rica.

Fachin citou as condena-
ções dos envolvidos nos atos
golpistas de 8 de janeiro de 2023
e disse que os Três Poderes
brasileiros enfrentaram "forças
sombrias" que visaram um gol-
pe de Estado.

“O Estado de Direito Demo-
crático atravessa tempos desa-
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Fachin diz que
democracia atravessa
tempos desafiadores

fiadores. Ainda este mês, reme-
moramos os três anos de um
episódio que testou a força de
nossas instituições democráti-
cas e da justiça constitucional”,
comentou.

O ministro também afirmou
que a erosão democrática das
instituições representa uma nova
forma de tentativa de rompimen-
to democrático.

“Nem sempre os movimentos
autoritários que buscam suplan-
tar a democracia se mostram em
sua face mais estridente e explici-
tamente violenta. Hoje, assistimos
a um movimento com nova rou-
pagem, embora igualmente nefas-
to em seus efeitos. A erosão de-
mocrática, que corrói as institui-
ções por dentro”, completou.

Dados da Sociedade Brasilei-
ra de Dermatologia (SBD) mos-
tram que o número de diagnósti-
cos de câncer de pele no Brasil
saltou de 4.237 em 2014 para
72.728 em 2024. A incidência da
doença, segundo a entidade,
apresenta um padrão regional
claro, com os estados do Sul e
do Sudeste concentrando taxas
mais elevadas.

A projeção nacional, em 2024,
foi de 34,27 casos por 100 mil ha-
bitantes, ligeiramente abaixo do
pico registrado em 2023 (36,28).
Em 2024, Espírito Santo (139,37)
e Santa Catarina (95,65) lideraram
o ranking, seguidos por Rondô-
nia (85,11), que se destacou fora
do eixo regional.

Para a SBD, os índices refle-
tem uma combinação de fatores,
incluindo maior exposição solar,
predominância de pessoas de
pele clara e envelhecimento po-
pulacional.

Nas regiões Norte e Nordes-
te, as taxas permanecem mais bai-
xas, embora estados como Rondô-
nia (85,11) e Ceará (68,64) tenham
apresentado elevação em 2024.

“Em unidades historicamen-
te marcadas por baixa notifica-
ção, como Roraima, Acre e
Amapá, o aumento pode indi-
car avanço na vigilância epide-
miológica, ainda que a subnoti-
ficação persista, sobretudo em
áreas rurais ou de difícil aces-
so”, avaliou a entidade.

Diagnóstico precoce
A alta de diagnósticos de

câncer de pele no país, segundo
a SBD, foi mais expressiva a par-
tir de 2018, quando se passou a
exigir o preenchimento do Cartão
Nacional de Saúde e da Classifi-
cação Internacional de Doenças
(CID-10) em exames para análise
laboratorial de células e tecidos
coletados para biópsia.

Dados da entidade mostram
que usuários do Sistema Único
de Saúde (SUS) têm 2,6 vezes
mais dificuldade para agendar
uma avaliação com dermatologis-
ta quando comparados a usuári-

os da saúde privada.
Para a SBD, ampliar o diag-

nóstico precoce do câncer de
pele depende do aumento da
oferta de consultas na rede pú-
blica, uma vez que identificar a
doença em estágios iniciais ele-
va as chances de cura e reduz a
necessidade de tratamentos
mais complexos.

Consultas
Os números mostram que, no

SUS, o volume de consultas der-
matológicas retornou ao nível
pré-pandemia, após queda acen-
tuada em 2020, passando de 4,04
milhões para 2,36 milh0ões. Nos
anos seguintes, houve recupera-
ção gradual, chegando a 3,97 mi-
lhões em 2024, próximo da marca
de 2019.

Na saúde suplementar, o nú-
mero de consultas dermatológi-
cas se manteve duas a três vezes
acima do SUS, ultrapassando 10
milhões em 2019 e em 2024.

Ainda de acordo com a SBD,
entre 2019 e 2024 o número de
consultas com especialistas por
mil beneficiários variou de 37,96
(2020) a 51,01 (2019), confirman-
do maior disponibilidade de pro-
fissionais no setor privado, onde
os usuários tiveram de duas a
quase cinco vezes mais acesso a
dermatologista.

“Em 2020, essa diferença che-
gou a 3,4 vezes; em 2024, ainda
foi 2,6 vezes maior. Embora nem
todas as consultas tenham como
objetivo o rastreamento do cân-

cer de pele, o maior volume de
atendimentos aumenta a chan-
ce de identificar lesões suspei-
tas precocemente”, destacou a
entidade.

“Como o exame clínico visual
é a principal porta de entrada para
o diagnóstico, essa diferença de
acesso pode influenciar direta-
mente a evolução da doença, es-
pecialmente nos casos de mela-
noma”, completou.

Alta complexidade
Para a SBD, a desigualdade

de acesso reflete diretamente na
complexidade do tratamento, já
que, quando o diagnóstico do
câncer de pele não é precoce, os
pacientes comumente precisam
de procedimentos mais invasi-
vos e prolongados.

O levantamento mostra que
municípios do interior do país
enfrentam vazios assistenciais e
longos deslocamentos para aces-
sar os Centros de Assistência de
Alta Complexidade em Oncologia
(Cacon) e as Unidades de Assis-
tência de Alta Complexidade em
Oncologia (Unacon).

Estados como São Paulo
(57 unidades, sendo 15 Cacons
e 42 Unacons), Minas Gerais
(31 unidades, 3 Cacons e 28
Unacons) e Rio Grande do Sul
(28 unidades, 9 Cacons e 19
Unacons) concentram a maior
parte dos ambulatórios espe-
cializados, centros de diagnós-
tico e hospitais habilitados em
oncologia dermatológica.

Já unidades federativas como
Acre, Amazonas e Amapá con-
tam com apenas um Unacon cada,
sem a presença de Cacons. “Essa
desigualdade contribui para que
pacientes nessas regiões rece-
bam o diagnóstico em estágios
mais avançados”, lamenta a SBD.

Tempo entre diagnóstico e
tratamento

Os números mostram ainda
que, entre 2014 e 2025, o total de
casos de câncer de pele tratados
no Brasil cresceu, sendo que Sul
e Sudeste conseguem iniciar a
terapêutica em até 30 dias na mai-
oria dos casos, enquanto no Nor-
te e no Nordeste a espera fre-
quentemente ultrapassa 60 dias,
elevando o risco de agravamen-
to do quadro.

“Onde a rede é mais densa,
como no Sudeste, os fluxos são
mais ágeis e os registros mais
completos. Diante desses núme-
ros, a SBD defende a adoção de
medidas urgentes”, ressaltou a
entidade, citando garantir o aces-
so ao protetor solar, ampliar a pre-
venção e melhorar o diagnóstico
precoce.

Protetor solar
Em nota, a entidade informou

que pretende sensibilizar parla-
mentares brasileiros a incluírem
o filtro solar na lista de itens
considerados essenciais dentro
da Reforma Tributária. “Com a
redução de impostos, estima-se
uma queda de custos, o que
ampliaria o acesso da população
ao produto”.

Os dados que traçam um pa-
norama do câncer de pele no Bra-
sil, segundo a SBD, foram enca-
minhados a deputados e sena-
dores. “Os textos pretendem
contribuir e estimular a regula-
mentação da Lei nº 14.758/2023,
que institui a Política Nacional
de Prevenção e Controle do
Câncer no Sistema Único de
Saúde (SUS) e o Programa Na-
cional de Navegação da Pessoa
com Diagnóstico de Câncer”.
(Agência Brasil)

IA é a principal preocupação de
segurança para os negócios no Brasil
Um ranking de riscos empre-

sariais elaborado pela segurado-
ra corporativa do Grupo Allianz,
a Allianz Commercial, mostra que
a inteligência artificial é a princi-
pal preocupação do setor de ne-
gócios no Brasil. Essa é a primei-
ra vez que a IA aparece como o
principal risco empresarial apon-
tado pelos executivos brasileiros.

Segundo o levantamento, a
inteligência artificial segue sen-

do vista como uma poderosa
alavanca estratégica para os
negócios, mas também como
uma fonte crescente de riscos
operacionais, legais e reputa-
cionais, superando a capacida-
de das empresas de estruturar
governança, acompanhar a regu-
lação e preparar adequadamente
suas equipes.

“Considerando a crescente
importância da IA na sociedade

e na indústria, não é surpreen-
dente que ela seja o principal fa-
tor de variação no Allianz Risk
Barometer. Além de trazer enor-
mes oportunidades, seu poten-
cial transformador, aliado à rápi-
da evolução e adoção, está re-
modelando o cenário de riscos,
tornando-se uma preocupação
central para empresas”, destacou
o CEO da Allianz Commercial,
Thomas Lillelund.

As principais preocupações
apontadas pelos empresários no
ranking são:

Inteligência artificial (32% de
citações);

Incidentes cibernéticos
(31%);

Mudanças na legislação e re-
gulamentação (28%);

Mudanças climáticas (27%) e
Catástrofes naturais (21%).

(Agência Brasil)


